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O Banco Santander/Real está 

descumprindo a legislação previden-

ciária (art. 22 da Lei nº 8.213/91) ao não 

emitir as Comunicações por Acidente 

de Trabalho - CAT para os bancários 

que sofreram o assalto ocorrido no dia 

04 de junho.

Os diretores do Sindicato Cláudia e 

Luiz Antonio estiveram na  agência do 

ex-banco Real em Taubaté, e foram 

informados que a emissão da CAT e o 

atendimento psicológico seriam 

disponibilizados apenas para os 

funcionários que solicitassem o 

serviço, o que é um equívoco da 

gerência, pois a lei é clara ao obrigar a 

emissão de CAT para todos os bancári-

os envolvidos.  

O Sindicato já encaminhou ofício 

ao banco exigindo a emissão das CAT's, 

além de ter encaminhado uma corres-

pondência ao Ministério Público do 

Trabalho e a Delegacia Regional de 

Trabalho para a solução da questão.

Campanha Nacional dos Bancários de 2010
Bancários de Taubaté dão a largada na Campanha Nacional e 
participam da Plenária Regional dos Bancários em Mogi das Cruzes

, 
candidatos a cargos eletivos a proposta 
de regulamentação do artigo 192 da 
Constituição Federal que trata das 
questões pertinentes ao Sistema 
Financeiro Nacional. “A regulamenta-
ção tem o objetivo de atacar a raiz do 
problema da exploração que sofre 
bancários e clientes hoje nas agências”, 
diz Gerson. 

Para Valdir Aguiar, dirigente 
sindical,  o tema Saúde do Trabalhador 
deve estar no centro dos debates da 
Conferência Nacional deste ano, 
que será realizada nos dias 23, 24 e 25 
de  julho  no  Rio de Janeiro.

O número de bancários adoecidos 
em decorrência de como o trabalho é 
realizado vem aumentando assustado-
ramente. “Nas agências, os bancários 
estão sofrendo  todos os tipos de males, 
desde o excesso de horas extras ao 
assédio moral”,  completa o dirigente 
sindical.  

Dando a largada na preparação da 
Campanha Nacional dos Bancários de 
2010, os bancários de Taubaté, 
Pindamonhangaba e Ubatuba partici-
param, no dia 19 de junho, da Plenária 
Regional dos Bancários, realizada em 
Mogi das Cruzes. Estiveram presentes 
mais de 80 bancários das cidades 
pertencentes às bases territoriais dos 
Sindicatos de Taubaté, Mogi das 
Cruzes e Guarulhos. 

Durante o evento, foram debati-
das questões ligadas aos quatro grandes 
eixos que norteiam a Campanha 
Nacional 2010: REMUNERAÇÃO, 
E M P R E G O ,  S A Ú D E  D O  
TRABALHADOR E SEGURANÇA 
BANCÁRIA, E O  SISTEMA 
FINANCEIRO.                

O dirigente sindical Gerson 
Florindo, preocupado com a atuação 
desmedida dos banqueiros, propôs, 

encaminhar aos durante os debates, 

Santander/Real descumpre lei 

previdenciária e não emite CAT

Os diretores do Sindicato dos 

Bancários se encontraram com a 

Superintendência Regional do BB com 

a finalidade de discutir os problemas 

enfrentados pelos clientes e funcionári-

os nas agências do banco que eram da 

Nossa Caixa. 

O presidente do Sindicato, Luizão, 

relatou aos representantes do banco que 

a transição tem gerado inúmeros confli-

tos e discussões entre clientes e 

bancários que devem ser resolvidas 

pela  direção do banco. 

Os representantes do banco junto a  

Superintendência Regional informa-

ram que a agência  está se empenhando 

na tomada de decisões, para melhoria 

do atendimento aos clientes e no traba-

lho dos funcionários neste período. 

No entanto, segundo Luizão  “o 

processo de transição deve ser o mais 

breve possível,  para que clientes e 

funcionários não sejam ainda mais 

prejudicados em decorrência da caótica 

condição de trabalho nas agências”. 

As agências do 

BB ex-Nossa Caixa estão um caos
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Sem fiscalização, “saidinha de banco”

 é preocupação da população de Taubaté

O assalto conhecido como 
“saidinha de banco” está incomodando 
a população de Taubaté.  Em algumas 
cidades do Vale do Paraíba este tipo de 
assalto já fez várias vítimas,  inclusive  
fatais.

É fato que crimes como este são 
difíceis de serem evitados, porém, em 
12/11/2009, a Câmara Municipal de 
Taubaté  promulgou a Lei Municipal 
nº 4.279, que obriga as agências e os 
correspondentes bancários a utiliza-
rem divisórias que impossibilitem 
totalmente a visualização das transa-
ções realizadas nos caixas por aqueles 
que aguardam por atendimento.

Em 30 de abril deste ano, a Câma-
ra Municipal promulgou também a Lei 
Municipal nº 4.343, com o objetivo de 
obrigar os bancos a instalarem câme-
ras de vídeo externas para controle de 
entrada e saída dos clientes das 
agências bancárias, além de proibir o 

uso de celulares e rádios do tipo Nextel 
ou similares no interior das mesmas. 

Como diz o ditado popular “a 
ocasião faz o ladrão”, é obvio que tais 
medidas visam diminuir a ocorrência 
destes crimes, intensificando também a 
vigilância sobre eles,  medidas que têm 
o incondicional apoio do Sindicato dos 
Bancários e o agradecimento dos traba-
lhadores. 

Entretanto, considerando que cada 
um de nós deve ajudar na prevenção da 
criminalidade, adotando medidas 
autoprotetivas e não facilitando as 
coisas para os bandidos, cabe indiscuti-
velmente à Prefeitura Municipal de 
Taubaté a obrigação de fiscalizar o 
cumprimento das leis municipais em 
questão, o que não está sendo  feito.

O Poder Executivo, mais uma vez, 
deixa a população desamparada e 
preocupada, pois na maioria das 
cidades que as leis de restrição foram 
devidamente implantadas e fiscaliza-
das, essa modalidade de assalto tem 
apresentado uma redução em torno de 
80% . 

O Sindicato dos Bancários já 
encaminhou ofício ao Sr. Prefeito 
Municipal sem ter obtido qualquer 
resposta, o que nos impõe encaminhar, 
nos próximos dias, uma representação 
ao Ministério Público Estadual para as 
providências cabíveis. 

Vera Saba se descompatibiliza 

da presidência do Sindicato

A companheira Vera Saba, 

presidenta do Sindicato dos Bancários 

de Taubaté e Região, funcionária do 

Banco Itaú Unibanco  e Vice-prefeita 

do Município de Taubaté,  encontra-se 

deste o dia 26 de maio deste ano 

afastada da presidência da entidade 

sindical, atendendo ao previsto na 

legislação eleitoral. 

A Lei Complementar nº 64/1990 

impõe aos dirigentes sindicais o prazo 

de desincompatibilização de quatro 

meses para aqueles que concorrerão 

como candidato a deputado estadual no 

pleito eleitoral que ocorrerá em 03 de 

outubro deste ano.  

A presidência do Sindicato dos 

Bancários de Taubaté e Região está sob 

a  responsabilidade do vice-presidente 

Luiz Antonio da Silva,  o Luizão. 

50 anos de história 

de lutas e conquistas

O Sindicato dos Bancários já 
está preparando a 2ª turma do curso 
CPA 10 - preparatório para ANBID 
para ínicio no mês de Julho.

O Curso é ministrado pelo  
advogado e gerente de banco em 
Jacareí, 

Objetivos:

Habilitar os bancários a participa-
rem do exame de Certificação 
Profissional ANBID - CPA reunin-
do conhecimentos necessários 
sobre Sistema Financeiro, além de 
fortalecer a capacidade técnica dos 
respectivos profissionais do 
mercado financeiro sobre econo-

Prof. Aparecido P. da 
Conceição,

Agencias do Itaú Unibanco em 
Caçapava ampliaram o horário de 
atendimento bancário para população, 
a revelia dos outros bancos da cidade. 

Sem uma avaliação das conseqüên-
cias nas condições de trabalho dos 
funcionários, a gerência da agência Itaú 
impôs a alteração do horário. 

Desde o dia 1º de julho, os bancos 
estão abertos à atendimento ao público 
a partir das 10h, o que acarreta numa 
demanda maior de trabalho aos 
funcionários.

A decisão foi tomada após o envio 
aos bancos de um requerimento de 

Banco Itaú aumenta horário de

atendimento em Caçapava 

mia e finanças, produtos de investi-
mentos, fatores de risco, padrões 
éticos de conduta e procedimentos 
de autoregulação  ANBID.

Informações:

Carga horária: 20 horas
Horário: Aos Sábados das 15h00 
às 18h30
Valor e forma de pagamento 
R$ 450,00 (bancário não sindicali-
zado)
R$ 350,00 (bancário sindicalizado)
Local: Sede do Sindicato dos 
Bancários de Taubaté

Inscrição: Falar com Evanoel 
Machado - Cel. (12) 9177-3817

pesquisa elaborado pela vereadora 
Neide Palmeira sobre a ampliação no 
horário de atendimento para a popula-
ção. Nem mesmo a vereadora acredita-
va que a resposta seria tão rápida.

O Sindicato dos Bancários não é 
contra a ampliação do horário dos 
bancos. 

Pelo contrário, reivindicamos esta 
alteração, desde que as agências 
organizem os trabalhos em dois turnos 
e contratem mais funcionários, para 
que não exista aumento na jornada de 
trabalho, e se preserve a saúde do 
trabalhador.

Sindicato promove 2º curso 

preparatório para ANBID
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1964 – O Golpe Militar e Intervenção no Sindicato dos Bancários
O Golpe Militar de 1964, bem como a Ditadura Militar que se estendeu até 1985, foi 
considerado um dos períodos mais turbulentos e insanos da nossa história. Muitas 
pessoas foram presas e mortas por discordarem do regime militar imposto. Segundo  
historiadores e sobreviventes, estima-se entre 300 a 1000 pessoas desaparecidas e 
mortas. Nesse cenário, inúmeros líderes sindicais, por defenderem os direitos dos 
trabalhadores, também foram igualmente perseguidos, presos e levados para o 
DEOPS, em São Paulo.  Nessa época, o Sindicato dos Bancários foi invadido pela 
Policia Civil que levou toda a sua diretoria para depor no DEOPS.  A intervenção do 
Ministério do Trabalho decretada em março daquele ano  se estendeu até julho de 
1.965.

1965 – Eleição de José Carlos de Oliveira
Após a intervenção, mas ainda sobre a Ditadura Militar, os bancários 
elegem José Carlos de Oliveira para a presidência do Sindicato, para um 
mandato de 2 anos, no período de 1965 a 1967, tendo como seu 1º secretário 
geral o bancário do Banco do Estado de São Paulo S/A - Banespa, Evany 
Figueira. 

1967 – Eleição de Luiz Homero da Silva
Em agosto de 1967, os bancários elegem o bancário Luiz 
Homero da Silva, funcionário do Unibanco, para o 
mandato de 02 anos, período de 1967 a 1969, como 
presidente da entidade sindical e como 1º secretário o 
bancário José Santos de Campos.  O bancário Luiz 
Homero foi indicado nesse período o cargo de juiz 
classista da Justiça do Trabalho em Taubaté. 

1969 – Eleição de José Santos de Campos
Em agosto de 1969, os bancários elegem José Santos de 
Campos como presidente da entidade sindical, para o 
mandato de 02 anos, no período de 1969 a 1971; e como 1º 
secretário, o bancário Luiz Homero da Silva, funcionário, 
do Unibanco. 

Bancário Ccassado/ Biografia de  Benedito Vieira - Na ocasião, mesmo estando afastado da presidência do sindicato, mas mantendo 
forte  atuação política e sindical, o respectivo gerente do Bradesco foi preso e levado à Base Aérea de Cumbica em julho de 1964, onde 
permaneceu por vários dias, sendo solto e abandonado na Rodovia Presidente Dutra, próximo a Taubaté. O dirigente sindical e militante 
político exerceu por 23 anos a atividade de bancário e em decorrência da perseguição política, foi demitido do banco em outubro de 
1964. Posteriormente, exerceu também as atividades de contador e advogado vindo a falecer em 08/07/1991.  

Bancário Cassado - Biografia de Marcus Flávio de Pompeu - No mesmo período, ou seja, em julho de 1964, o então Secretário Geral do 
Sindicato foi preso e levado para o Centro Técnico de Aeronáutica – CTA em São José dos Campos, onde permaneceu por vários dias. Em 
09 de outubro de 1964, o Ato Institucional nº 01, promulgado pela Junta Militar, o exonerou do cargo de escriturário do Banco do Brasil 
S/A. Em 28 de agosto de 1979, o bancário foi anistiado e aposentado com todos os benefícios e direitos. Atualmente, com 82 anos, mora 
e reside em Itanhém, SP. 

Luiz Homero da Silva no Congresso da Contec em 1970 - Minas Gerais - e 40 anos 
depois, em entrevista ao Sindicato dos Bancários em maio

Policia Militar perseguindo manifestante em 1965

Confraternização dos funcionários do Banespa em 1964



Eleições para Delegado Sindical na Caixa

Os empregados da Caixa Econômica Federal, nos dias 24 a 
28 de maio,  os seus delegados sindicais para o mandato 
de um ano, iniciado no dia 01/06/2010. Os delegados sindicais 
eleitos foram:

José Hugo C Andrade - ag. Taubaté - Independência
João Bosco Arantes - ag. Taubaté - Centro

Luiz Henrique P. Batista - ag. Taubaté - Mazzaropi
Guaracy Pereira - ag. Caçapava - Centro

Martiniano Nelson Viana - ag.  Ubatuba - Centro 

Eleições para Representante Sindical de Base 
do Banco do Brasil

Entre os dias 24 e 28 de maio, os bancários  do Banco do 
Brasil, inclusive do ex-banco Nossa Caixa, elegeram os seus 
representantes sindicais de base.  Os bancários eleitos cumprirão 
um mandato de um ano, no período de 01/06/2010 a 31/05/2011. 
Segue abaixo a relação dos representantes sindicais de base eleitos 
e as suas respectivas agências: 

Adriana Oliveira Fraga - ag. ex-BNC - Caçapava - Centro
Arpad Janos B. de Andrade - ag.  ex-BNC - Taubaté - Independência 

José Benedito da Silva - ag.  ex-BNC - Taubaté - Vila das Graças 
Adriano Paiva Sattim - ag. ex-BNC - Ubatuba - Centro
Tiago Bicudo M. de Abreu - ag. BB - Taubaté - Centro

Maria Rosa da Silva - ag. BB - Caçapava - Centro
Dinarte S. Lemes - ag. BB - Pindamonhangaba - Centro

Maria Aparecida M. C. Pimentel - ag.  BB - Ubatuba - Centro 

Chicote de Ouro tem candidato em Ubatuba

Segundo informações coletadas na agência do Bradesco de 
Ubatuba, parece que já temos um candidato ao Chicote de Ouro. O 
récem nomeado gerente da agência tem sido notado pelos clientes 
devido ao seu  relacionamento tortuoso e talvez maldoso  
dedicado aos seus funcionários.  Assédio Mora  ninguém merece.

Mais um assalto no banco Santander

O PAB do Santander da Prefeitura de Ubatuba foi assaltado 
pela segunda vez em menos de dois meses. 

A funcionária que sofreu o assalto não foi encaminhada ao 
médico, não registrou a CAT (Comunicação de Acidente de 
Trabalho), e retornou ao trabalho na semana seguinte, ainda 
traumatizada pelo assalto. 

O incidente mostra uma postura descompromissada do 
banco com a saúde e segurança de seus funcionários, que não 
possui portas de segurança.

elegeram 

Mudanças no site do Sindicato

O site do Sindicato dos Bancários passará por uma 
reformulação para adequar-se às novas tecnologias, criando um 
ambiente mais informativo e interativo para o bancário. Durante 
esse período, todos os acessos ao nosso endereço eletrônico serão 
automaticamente redirecionados para o blog do sindicato,  
alimentado diariamente com notícias e links de interesse da 
categoria.

Lembre-se: o endereço continuará o mesmo. 
Acesse e participe do dia-a-dia do seu sindicato em: 

www.bancariostaubate.com.br

FICHA  DE  SINDICALIZAÇÃO
SINDICATO DOS BANCÁRIOS E FINANCIÁRIOS DE

TAUBATÉ E REGIÃO - FETEC / CONTRAF / CUT

Rua Dr. Silva Barros, 248 - Centro - Taubaté - SP - CEP 12.080-300
Tel/fax. (12) 3621.9751 - Tel. (12) 3633.5329 - Site: www.bancariostaubate.com.br

Solicito minha admissão no quadro de associados desse Sindicato, concordando
cumprir com todas as normas que regem essa entidade.

Nome:

Endereço:

Bairro: CEP: Cidade:

Tel. Res.: Celular: E-mail:

RG: CTPS: CPF: N° de dependentes:

Data Sindicalização: Matrícula no Sindicato: Banco:

Est. Civil: Data Nasc.: Natural de:

Data Adm: Cargo/Função: Tempo de Serviço:

Matrícula funcional: Agência: Lotação:

Nível de Escolaridade: Ensino Fundamental Ensino Médio Ensino Superior Outros

AUTORIZAÇÃO

Autorizo o desconto, em folha de pagamento, da minha mensalidade como associado do Sindicato dos
Empregados em Estabelecimentos Bancários de Taubaté e Região, CNPJ nº 72.300.064/0001-19.

Assinatura do Associado

Assinatura do Associado

Nome:

Matrícula Banco: Banco: Agência:

Jornada de seis horas: saiba como 

esta conquista foi alcançada
A jornada de seis horas dos bancári-

os é uma das principais conquistas da 

categoria. Ela foi alcançada após mobiliza-

ção que culminou com a assinatura de um 

decreto-lei em 1933.

O decreto-lei assinado pelo gover-

no, no entanto, não acolheu o conjunto das 

reivindicações da categoria, mantendo a 

jornada de 36 horas semanais contra as 32 

reivindicadas e omitindo a obrigatoriedade 

do pagamento de horas extras, cuja garantia 

só veio em 1957, quando também houve a 

extensão da jornada de seis horas para todos 

os funcionários de bancos. Em 1962, foi 

oficializada a jornada de 30 horas semanais 

com a extinção do trabalho aos sábados.

Hoje, a grande luta da categoria é 

pelo respeito à jornada de seis horas frente 

às artimanhas dos bancos para prorrogar a 

carga horária diária de seus funcionários.

Esta é apenas uma de nossas conquis-

tas, resultado da luta dos trabalhadores, 

organizadas pelo Sindicato, que faz de você, 

bancário, um trabalhador com a mais completa 

e abrangente Convenção Coletiva de Trabalho. 

Garanta seus direitos e usufrua dos benefícios e 

convênios com assistência médica, lojas, e 

escolas. Sindicalize-se !

Sindicalize-se já!
Preencha essa ficha e
ligue para o Sindicato:
3621-9751 ou 3633-5329

O que rola nos bancos...
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